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Novembro Azul reforça a importância da prevenção 
do câncer de próstata. Faça os exames. Previna-se!

Boleto 
bancário:
cobrança 

simples 
e eficaz
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BEM ESTAR
Novembro azul

Prevenção é a melhor 
conduta

Assim como o Outubro 
Rosa, o Novembro Azul é 
mais um na série de “me-

ses temáticos” que relembram a 
importância de se dar atenção à 
saúde em um determinado aspec-
to e vem, sim, consolidando-se 
e demonstrando bons resultados 
no que diz respeito a uma maior 
conscientização acerca de um 
tema relativamente pouco deba-
tido: a saúde masculina.
Ao contrário da maioria das 
mulheres, que estatisticamente 
vão mais vezes ao consultório 
médico ao longo da vida, os ho-
mens costumam ser um pouco 
mais arredios quando o assunto 
é cuidar da própria saúde. Isso 
vem a ser um problema na pre-
venção de diversas doenças, uma 
vez que elas poderiam ser mais 
facilmente tratadas e até mesmo 
curadas se tivessem sido detecta-
das precocemente.
Sabendo que a prevenção é a 
melhor conduta, anualmente o 
mês de novembro é reservado 
para fazer alusão no Brasil e no 

mundo à importância da preven-
ção do câncer de próstata o qual 
- todos os anos - atinge cerca de 
10% do total dos cânceres regis-
trados. A detecção precoce pode 
aumentar em 90% as chances de 
cura. No entanto, 87% dos ho-
mens afirmam que o preconceito 
atrapalha na prevenção. Essa é 
a bandeira da campanha do No-
vembro Azul.
A ação tem o objetivo de diminu-
ir as resistências dos homens que 
ainda relutam em procurar um 
especialista para fazer os exames 
preventivos. Com a missão de le-
var informações como forma de 
desmitificar o assunto e quebrar 
tabus, o Novembro Azul foi ab-
raçado por diversas instituições 
públicas e privadas a fim de con-
scientizar os homens sobre sua 
própria saúde. 

FIQUE ATENTO!
O Câncer de Próstata é uma doen-
ça silenciosa, que não costuma 
apresentar sintomas. Esses sinais 
só aparecem em estágio avança-
do do câncer em 95% dos casos. 

Então o objetivo deve ser detectar 
a anormalidade antes mesmo que 
ela progrida. Para isso, exames 
preventivos frequentes são fun-
damentais: homens a partir dos 
50 anos de idade (ou 45, se hou-
ver casos de câncer de próstata 
na família), devem procurar um 
urologista anualmente para reali-
zar os exames preventivos.
O preconceito continua sendo 
o pior inimigo nessa luta, uma 
vez que ainda há muitos tabus 
e resistência para se realizar um 
dos exames essenciais para a pre-
venção do câncer de próstata: o 
toque retal. O exame é rápido e 
indica se a próstata apresenta al-
gum tipo de alteração. 
Caso seja identificada alguma 
anormalidade, o médico pode so-
licitar outros exames para confir-
mar o diagnóstico, como o PSA 
(Antígeno Prostático Específico), 
o ultrassom transretal e a biópsia 
da glândula, que consiste na re-
tirada de fragmentos da próstata 
para análise. 
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Sistema de forro drywall é 
alternativa ao uso de alvenaria

MANUTENÇÃO

As inovações na cons-
trução civil aconte-
cem rapidamente e o 

mercado se renova a cada ano 
trazendo mais opções de ma-
teriais e técnicas para os con-
sumidores. No que se refere 
aos forros, o sistema drywall 
tem se apresentado como 
uma alternativa à tradicional 
alvenaria. 
Embora tenha muitas quali-
dades, a alvenaria tem sido 
substituída por outras opções 
mais práticas e que permitem 
mais fácil acesso pro caso 
de ser necessário fazer repa-
ros elétricos e hidráulicos, 
os quais exigem muito mais 
esforço. Imagine a trabalhei-
ra que é quebrar um forro de 
alvenaria, realizar o reparo 
necessário e depois refazer a 

cobertura? Despesas com ti-
jolo, reboco, massa e pintura 
mais sujeira, gasto de tempo e 
dinheiro são o resultado dessa 
empreitada.
O forro drywall - leve e de 
menor espessura - atende a 
essas expectativas, sendo co-
locado de forma rápida e fá-
cil, coisa que a alvenaria não 
é. Ele é vendido no formato 
de chapas resistentes reves-
tidas por gesso acartonado, 
o qual é simples é demora 
pouco tempo para montar, 
sem desperdício de material, 
resultando em economia de 
tempo, matéria prima e mão 
de obra.
Além da praticidade, uma ou-
tra qualidade bem vinda em 
condomínios proporcionada 
por esse tipo de forro é o iso-

lamento acústico. Para quem 
tem problemas constantes 
com barulhos, seja dos vizi-
nhos, seja da própria região 
onde mora, o sistema de forro 
drywall ajuda a abafar o som 
vindo do exterior e também 
isolar os ruídos produzidos 
no interior do cômodo. Esse 
motivo é o que faz a chapa de 
gesso acartonado ser muito 
utilizada em bares e casa no-
turnas. 
No quesito durabilidade, tam-
bém contam pontos a favor do 
drywall. Ele não possui data 
de validade e pode ser usado 
por muito tempo, desde que 
tenha uma instalação correta 
e seja manejado adequada-
mente: deve-se manter longe 
dele focos de umidade, como 
vazamentos. A limpeza tam-

bém não pode receber muita 
água, basta r limpo com um 
pano úmido e nunca com pro-
dutos fortes que danifiquem o 
gesso acartonado. 
Mas nem tudo é perfeito! 
Como desvantagem em re-
lação a alvenaria, podemos 
citar a resistência à tração e 

peso. Deve-se ter muito cui-
dado ao fixar objetos, como 
lustres, em tetos cujo forro é 
em drywall. Ao contrário da 
alvenaria, que sustenta bem 
o peso deles, o forro em ges-
so acartonado requer refor-
ço para suportar esse tipo de 
adereço. 
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Jurisprudência 
STJ - AGRAVO REGIMEN-

TAL NO RECURSO ESPECIAL 
AgRg no REsp 1212870 DF 

2010/0166690-0 (STJ)
Data de publicação: 

17/06/2014
Ementa: AGRAVO REGIMENTAL. 
RECURSO ESPECIAL. ASSEM-
BLEIA DE CONDOMÍNIO DECLA-
RADA NULA. VIGÊNCIA ATÉ A 
RESPECTIVA DECLARAÇÃO. 1. A 
declaração de nulidade da as-
sembleia impugnada repristina 
a anterior até que outra possa 
sucedê-la. 2. A compensação 
ou não das taxas de condomínio 
devidas no curso no processo de 
nulidade da assembleia que as 
instituiu deve ser objeto de no-
vas tratativas em outra assem-
bleia, na qual se decidirá, nos 
termos do provimento judicial, 
sobre eventual complementa-
ção ou restituição de valores e 
compensações devidas. 3. Agra-
vo regimental provido em parte.

TJ-RS - Agravo de Instrumen-
to AI 70067157305 RS (TJ-RS)

Data de publicação: 
17/11/2015

Ementa: AGRAVO DE INSTRU-
MENTO. CONDOMÍNIO. AÇÃO 
ANULATÓRIA. CITAÇÃO DO CON-
DOMÍNIO. INVALIDADE. Citação 
do condomínio demandado na 
pessoa da zeladora. Invalidade, 
pois o ato citatório deve se dar 
na pessoa do síndico, nos ter-
mos do art. 12, IX, do CPC. Re-

novação do ato, por mandado, 
conforme determinado pelo ju-
ízo de primeiro grau. NEGADO 
SEGUIMENTO ao recurso, por 
decisão monocrática. (Agravo de 
Instrumento Nº 70067157305, 
Décima Oitava Câmara Cível, Tri-
bunal de Justiça do RS, Relator: 
Nelson José Gonzaga, Julgado 
em 16/11/2015).

TJ-RS - Agravo AGV 
70067494807 RS (TJ-RS)

Data de publicação: 
17/12/2015

Ementa: AGRAVO INTERNO. 
CONDOMÍNIO. AÇÃO ANULATÓ-
RIA. CITAÇÃO DO CONDOMÍNIO. 
INVALIDADE. Citação do condo-
mínio demandado na pessoa 
da zeladora. Invalidade, pois o 
ato citatório deve se dar na pes-
soa do síndico, nos termos do 
art. 12 , IX , do CPC . Renova-
ção do ato, por mandado, con-
forme determinado pelo juízo 
de primeiro grau. DECISÃO QUE 
SE MANTÉM POR SEUS PRÓ-
PRIOS FUNDAMENTOS, TENDO 
EM VISTA A AUSÊNCIA DE ELE-
MENTOS CAPAZES DE ALTERAR 
A CONVICÇÃO ANTES FIRMADA. 
NEGADO PROVIMENTO AO AGRA-
VO INTERNO. UNÂNIME. (Agra-
vo Nº 70067494807, Décima 
Oitava Câmara Cível, Tribunal 
de Justiça do RS, Relator: Nel-
son José Gonzaga, Julgado em 
15/12/2015).
*FONTE: www.jusbrasil.com.br
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Oficialmente o verão ainda 
não chegou, mas a tempe-
ratura já subiu muito em al-
gumas cidades brasileiras, 
fazendo com que muitas 
pessoas recorram ao ar con-
dicionado para minimizar a 
sensação de calor. As altas da 
estação não elevam apenas 
os termômetros, mas também 
a conta de energia e no con-
domínio, em tempos de crise, 
toda economia é bem vinda. 

DICAS | DICAS | DICAS | DICAS | DICAS | DICAS | DICAS | DICAS |

ideia, cartuchos originais de 
grandes empresas do ramo 
contendo 10ml, por exemplo, 
chegam a ser vendidos por 
aproximadamente R$ 150 re-
ais no mercado.
Algumas dicas podem ser 
úteis na hora de poupar esse 
recurso: imprima documen-
tos que não são importantes 
em modo rascunho e a tinta 
vai render por mais tempo; 
escolha uma impressora ade-
quada à sua demanda. Se ti-
ver um grande número de 
impressões em preto e bran-
co, busque impressoras a to-
ner nestes modelos; por fim, 
evite tirar xerox de um do-
cumento. Se puder, imprima 
novamente.

necessidades do espaço que 
se deseja revestir. A cobertura 
laminada é a mais procurada 
por escritórios e residências e 
é constituída por lâminas de 
madeira em diversas opções 
de comprimento e largura. 
O processo de instalação do 
piso laminado é também mui-
to mais prático que dos outros 
tipos de piso, no entanto esse 
tipo de revestimento não é 
aplicável sobre outros pisos.
Já o piso do tipo vinílico se 

caracteriza por sua fina es-
pessura e sobretudo pela 
qualidade acústica que isola 
ruídos. Com esse modelo é 
possível minimizar os baru-
lhos gerados, sendo uma óti-
ma opção para condomínios 
verticais. O revestimento vi-
nílico, ao contrário do lami-
nado, pode ser aplicado sobre 
outro piso (exceto se for ma-
deira). O preço de mercado 
do vinílico é mais acessível 
e por isso mais competitivo 
que o laminado.

Cartucho de
impressora

Uma impressora funcional é 
item de primeira necessida-
de em um condomínio para 
imprimir comunicados, avi-
sos, instruções etc. Porém 
não basta possuir o aparelho, 
é fundamental que ele tenha 
tinta disponível para impri-
mir e isso tem um custo de 
manutenção: para se ter uma 

Economizando 
no calor

Primeiramente, a escolha do 
modelo pode influenciar mui-
to. Os do tipo split inverter 
são os mais indicados, uma 
vez que ele adequa a tempe-
ratura de acordo com o am-
biente, assim, ele trabalha de 
forma mais potente no início, 
até que o ambiente esteja 
com a temperatura deseja-
da e depois ele apenas man-
tém essa temperatura. Outra 
orientação, muitas vezes ig-
norada erroneamente, é a de 
adquirir um modelo com po-
tência adequada à metragem 
do espaço. Comprar um mais 
fraco por economia pode so-
brecarregar o aparelho e não 
terá uma climatização satis-
fatória. 

Pisos vinílico ou 
laminado

Conhecer as características 
de cada modelo é o melhor a 
se fazer quando for escolher 
um tipo de piso que atenda às 
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As mulheres hoje ocupam 
a dianteira na adminis-
tração de milhares de 

condomínios Brasil afora, mui-
tas vezes conciliando essa tarefa 
com as obrigações de suas pro-
fissões fora do condomínio. 
Recentemente, uma pesquisa 
realizada pela Lello, administra-
dora paulistana que gerencia 1,6 
mil condomínios na capital pau-
lista, demonstrou que a ocupa-
ção feminina é uma tendência 
crescente nos espaços de lider-
ança do setor. 
O número de mulheres que as-
sumem o cargo de síndicos de 
condomínios residenciais na 
cidade de São Paulo cresceu 
73,3% nos últimos cinco anos. 
Atualmente, 42% dos síndicos 
são do sexo feminino, contra 

58% do sexo masculino. Em 
2011 esse percentual era de 
30%, segundo levantamento da 
Lello. Conclusão: embora elas 
ainda não constituam a maioria 
na função, o número de síndi-
cas mulheres vem aumentando 
a cada ano. 
Se, por um lado, a presença de-
las nos cargos de sindicância já 
não é mais novidade, pois vem 
crescendo e muito nas últimas 
décadas, o que atualmente pode 
ser tido como algo a se destacar 
é a escolha de funcionárias para 
funções tradicionalmente ocu-
padas por homens, como zela-
dora e porteira. 
A mudança nesse perfil ainda 
é tímida, raridade nos con-
domínios da cidade de São 
Paulo, o público feminino rep-

resenta apenas 3,54% do total 
de porteiros dos condomínios 
residenciais. Mas a tendência, 
no entanto, é de crescimento do 
número de mulheres que ocu-
pam as portarias dos prédios. 
Há dez anos, por exemplo, as 
mulheres eram cerca de 1,5% 
do total de porteiros de con-
domínios em São Paulo. 
Pesquisa da Lello identificou 
que entre as porteiras, a maioria 
possui 1º grau completo – o que 
costuma ser uma exigência dos 
condomínios e uma boa notícia 
a ser celebrada: o salário é igual 
ao dos homens que exercem a 
função, valor médio de R$ 1.440 
por mês. A idade média dessas 
funcionárias é de 26 anos.
Para Angélica Arbex, gerente de 
Relacionamento com o Cliente 

ESPECIAL
Presença feminina em cargos 
de portaria e zeladoria aumenta

da Lello Condomínios, a mu-
dança se deve também ao fato 
de mais mulheres estarem se 
interessando pelo serviço em 
condomínios. Nos processos de 
seleção já se nota um aumento 
do número de mulheres que se 
candidatam para trabalhar em 
portarias, o que não ocorria no 

passado.
“No geral as mulheres possuem 
características que se encaixam 
perfeitamente para a função de 
porteiro. Elas são atentas, têm 
jogo de cintura e dão atenção 
aos moradores. Isso pode fazer 
a diferença”, pontua Angélica 
Arbex.
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O pagamento regular da 
taxa mensal de rateio 
de despesas é condição 

fundamental para o equilíbrio 
financeiro do condomínio, 
uma vez que é dessa fonte que 
se obtém a parte mais signifi-
cativa das receitas. Ela deve ser 
paga por quem usufrui do con-
domínio, seja essa pessoa o pro-
prietário ou inquilino.
A relação entre o locador (dono 
do imóvel) e o locatário (aquele 
que o aluga) é disciplinada pela 
Lei do Inquilinato. Além destas 
duas partes, é importante que 
também o síndico esteja inteira-
do do que dispõe essa lei para 
compreender os direitos e de-
veres de cada parte e, claro, lutar 
pelos interesses do condomínio, 
sabendo a quem cobrar. 

Muitas pessoas pensam que 
após acertar o aluguel de uma 
unidade condominial, seja ela 
apartamento ou outra modali-
dade, todas as responsabilidades 
legais e - principalmente - as fi-
nanceiras ficam todas a cargo 
do inquilino. Porém, não é bem 
assim que as coisas funcionam. 
Ainda que não esteja efetiva-
mente ocupando pessoalmente 
o apartamento, o proprietário 
possui muitas responsabilidades 
a responder por ele. 
Para isso, deve-se compreender 
a diferença entre despesas or-
dinárias e extraordinárias. As 
primeiras dizem respeito a 
todos os gastos rotineiros do 
condomínio os quais já são es-
perados todos os meses, como 
salário dos empregados; con-

sumo de água, lixo, esgoto, gás, 
energia das áreas comuns; lim-
peza, manutenção e reparos das 
instalações e equipamentos de 
uso comum a exemplo do eleva-
dor, piscina, salão de festas. 
As despesas extraordinárias, 
como o próprio nome sugere, 
são aquelas incomuns, que fo-
gem da trivialidade. Reformas 
que interessem à estrutura in-
tegral do imóvel, pintura das 
fachadas, equipamento de segu-
rança e de incêndio, de interco-
municação, de esporte e lazer, 
decoração das áreas comuns. 
As despesas ordinárias são de 
responsabilidade do inquilino, 
enquanto as extraordinárias 
são encargo do proprietário do 
imóvel. Com a crise financeira 
que atinge o Brasil nos últimos 

ADMINISTRAÇÃO

Despesas com taxa condominial são 
responsabilidade de inquilino e proprietário

anos, o fim de contrato de lo-
cação, bem como a inadimplên-
cia em imóveis ainda ocupados 
subiu e muito, prejudicando o 
orçamento dos condomínios. 

É importante saber a quem 
cabe cada compromisso para 
poder cobrar das pessoas certas 
o pagamento da taxa condo-
minial. 
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COTIDIANO

As prerrogativas do car-
go de síndico estão 
previstas na legislação 

federal, especificamente a lei 
4.591/64, conhecida como a 
Lei dos Condomínios. Ali es-
tão descritas todos os direitos 
e deveres dos condôminos, 
bem como as responsabilida-
des e atribuições daquele que 
for, por vontade da maioria, 
eleito síndico. 
Embora exista um dispositivo 
legal que orienta a conduta do 
síndico - o que é ou não de sua 
alçada - ainda podem ser veri-
ficadas muitas falhas em ges-
tões em vários condomínios 
pelo Brasil. Pecando por falta 
ou excesso de mando, o perfil 
do síndico deve ser preenchi-
do por uma pessoa equilibra-
da, de bom relacionamento 
com os demais condôminos, 
responsável com as tarefas do 
cargo e comprometido em fa-
zer o melhor pelo patrimônio 
coletivo, com honestidade e 
transparência. 

Aqui listamos algumas carac-
terísticas que não são desejá-
veis em quem venha a assumir 
a sindicância de um condomí-
nio. Veja os tipos de síndico 
que você não deve ser:
• Síndico gastador - condo-
mínios não são empresas, não 
possuem uma margem de lu-
cro, trabalham com orçamen-
to fixo e limitado, geralmente 
advindo exclusivamente do 
pagamento das taxas mensais 
dos moradores. Assim, é pre-
ciso muita cautela para gerir as 
finanças para não cair no ver-
melho. A receita deve ser dire-
cionada prioritariamente para 
as despesas ordinárias como 
energia, manutenção e folha 
de pessoal. Os investimentos 
em equipamentos ou outros 
itens que não são de primeira 
necessidade devem passar por 
um estudo prévio para ver se é 
viável, caso contrário, pode-se 
afundar as finanças do condo-
mínio.
• Síndico poupador em exces-

so - assim como o gastador, 
aquele que poupa demais tam-
bém pode ser prejudicial. Nem 
sempre comprar o material 
mais barato é um bom negó-
cio ou evitar fazer um serviço 
é boa economia. Por exemplo, 
em se tratando de um equipa-
mento como bomba de piscina, 
a despesa com uma manuten-
ção correta é mais barata que 
a compra de um produto novo, 
que precisa ser adquirido quan-
do o velho fica inutilizado. 
Além disso, não se deve jamais 
economizar em itens que colo-
quem em risco a segurança de 
vidas humanas, como para raio 
e elevadores. 
• Síndico ditador - ele só faz 
o que quer, manda e desman-
da sem consultar a assembleia, 
impõe sua vontade em todas 
as circunstâncias e se acha o 
“dono” do prédio. Todo mundo 
já conheceu um síndico assim 
e eles não costumam ser mui-
to bem quistos. A função de 
síndico deve ser exercida com 

democracia. O artigo 1.349 do 
Código Civil prevê a possibili-
dade de o síndico ser destituí-
do, quando praticar irregulari-
dades, não prestar contas, ou 
não administrar conveniente-
mente o condomínio.
Síndico corrupto - esse tipo de 
síndico é, inclusive, criminoso. 
Apropriar-se de recursos do 
condomínio é imoral e ilegal, 

não é necessário nem dizer. 
Nos referimos não apenas a 
roubo de dinheiro, mas também 
às pequenas corrupções do dia 
a dia, como usar a impressora 
do condomínio, fazer ligações 
pessoais com o telefone do pré-
dio, pegar “emprestado” mate-
rial de escritório, dentre outras 
ações às vezes indevidamente 
consideradas inocentes. 

O tipo de síndico que você não deve ser
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  Advocacia    Cracha de Estacionamento

  Acessórios p/ Condomínios

   Interfone    Pára-Raios

  Brinquedo    Impermeabilização

  Engenharia

  Manutençao Predial

  Limpeza e Conservação
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FINANÇAS

Em tempos de crise, mais 
do que nunca, a forma 
como se cobra é funda-

mental para aumentar as chan-
ces de receber o que é devido e 
diminuir os índices de inadim-
plência. No condomínio, dentre 
as formas possíveis de cobran-
ça, a emissão de boletos bancá-
rios ainda é a opção mais inte-
ressante. 
Os mecanismos financeiros 
evoluíram com o tempo e hoje 
há condomínios que aceitam 
pagamento até com cartão de 
débito ou crédito. No entanto, o 
boleto ainda pode ser a forma 
mais eficiente - e menos onero-
sa - de cobrar os condôminos, 
uma vez que as taxas de ope-

ração são mais vantajosas que 
outros meios.
A rapidez na transferência do 
valor é outro ponto positivo. 
No boleto bancário o valor 
pago pelo condômino consegue 
chegar à conta do condomínio 
em cerca de 48 horas após a 
confirmação, o que é uma gran-
de vantagem quando o síndico 
precisa lidar com prazos aperta-
dos e orçamento limitado para 
honrar as despesas do prédio.
A forma como o boleto chega 
ao seu interessado por se dar de 
diversas maneiras: é possível 
deixar todos os boletos impres-
sos na portaria do prédio para 
que cada morador retire o seu 
(assinando uma ata de recebi-

mento), enviar o arquivo para o 
email cadastrado do proprietá-
rio ou até mesmo deixar o bo-
leto disponível para download 
em um website do condomínio. 
Essas são algumas vias utili-
zadas por síndicos em todo o 
Brasil.

FIQUE ATENTO!
•A cobrança de taxa de emissão 
de boleto é considerada abusi-
va pelo Código de Defesa do 
Consumidor, ou seja, o condô-
mino que opta por essa modali-
dade de pagamento deve pagar 
o mesmo valor que os demais 
que não optam, caso haja mais 
de uma possibilidade.
A partir do mês de janeiro do 
próximo ano, 2017, não será 

SEGURANÇA

Segurança é o item mais 
citado ao se questionar 
a um morador de condo-

mínio o porquê dele ter optado 
por sair de uma casa para ir 
viver em um prédio. Diante da 
crescente violência urbana em 
todo o país, os mecanismos de 
segurança proporcionados têm 
sido o diferencial dos condomí-
nios e, para isso, muitos inves-
tem pesado em estratégias para 
maior proteção dos seus mora-
dores e seus bens.
A blindagem de vidros e portas 
é um investimento que tem se 
popularizado nos últimos anos. 
Se há pouco mais de uma déca-

da, isso era coisa de filme de fic-
ção científica ou uma qualidade 
restrita a objetos e imóveis de 
altíssimo padrão, hoje a realida-
de é outra. A blindagem é algo 
ao alcance com maior acessibi-
lidade, desde que seja feito um 
bom planejamento financeiro e 
uma eficiente pesquisa de mer-
cado. A partir de R$ 10 mil já 
é possível contratar um serviço 
de qualidade, a depender da ex-
tensão do material.
Os vidros blindados são uma 
alternativa para revestir a gua-
rita do prédio e assim poder dar 
maior segurança ao funcionário 
que ali exerce sua função e, ob-
viamente, impedir ataques e o 

acesso de pessoas desautoriza-
das no interior do condomínio. 
A blindagem serve para pro-
teger os vidros contra ataques 
de toda a espécie: disparos de 
armas de fogo, pedradas, atrito 
com martelos, machados ou ar-
remesso de outros objetos. 
Os vidros blindados são cons-
tituídos normalmente por uma 
combinação de mais dois tipos: 
o vidro macio e o vidro duro. 
A camada de vidro macia faz 
com que, ao invés de se esti-
lhaçar, o vidro se flexione, ao 
ser atingido. A blindagem varia 
de acordo com a capacidade 
de proteção, e a espessura do 
vidro pode ser de 19 a 76 mi-

límetros. Os matérias que vêm 
revolucionando a eficiência 
dos blindados são os policar-
bonatos, um polímero de alta 
resistência, os termoplásticos 
associados a lâminas de vidro.
A blindagem de portas é tam-
bém uma tendência em condo-
mínios, uma vez que não adian-
ta blindar os vidros, se há uma 
outra brecha para passagem de 
pessoas indesejadas. Esse tipo 
de porta altamente resistente 
possui fechaduras multidire-
cionais em vários pontos da 
extensão, o que garante mais 
obstáculos e menos chance de 
ser arrombada, uma vez que 
estiver travada adequadamente. 

A contratação de empresas 
para a realização do serviço 
de blindagem deve ser mui-
to cautelosa, pesquisando se 
atende aos critérios de prote-
ção balística homologados pelo 
Exército Brasileiro através do 
Retex (Relatório Técnico Ex-
perimental), documento no 
qual a entidade reconhece se 
aquele material fornecido pelo 
fabricante foi aprovado ou não. 
É importante observar se a em-
presa possui as certificações da 
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT): NBR 
15000 e do Nacional Intitute 
os Justice dos Estados Unidos: 
STD 0108.01.

Boleto bancário: 
cobrança simples e eficaz

Blindagem é estratégia para quem deseja mais segurança

mais permitida a opção de 
emissão de boleto bancário do 
tipo não registrado (modalida-
de que costuma ser a primeira 
opção por ser a mais barata). 

Condomínios deverão começar 
a emitir boletos com o CPF do 
condômino proprietário da uni-
dade. Atualize o banco de da-
dos do condomínio!


